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É יי‎ ₪ Em 

TOCHNIT DO TAPUZ-BRASIL 89 
  

I) Preparação das kvutzot: A base desta preparação será objetivada 
  

durante seis peulot a serem realizadas 

no EITAN (S.P.) OSURJ (R.J.) ou na casa 

de um dos chanichim, e também durante o 

seminário dos dias 26 e 27 de novembro. 

1.1) Primeira Peulá: Data provável- 8 ou 9/10 

Este primeiro encontro terá como alvo atividades"leves" tus- 

cando "quebrar o gêlo" e ampliar o conhecimento pessoal da kvutzá 

e do madrich.Esta atividade nao devera durar mais do que duas horas 

e inicialmente sugere-se ao madrich que leve um papel pardo dos gran 

| des e pilot - coloridos. Cada chanich faz seu símbolo, marca ou no 

me no papel e ao final o madrich circula todo o conjunto e escreve 

Kvutzá Tapuz 89 ou algo do gênero. Segue-se uma apresentação geral 

onde cada um coloca suas expectativas. Feita esta parte, o עמ‎ 

"aplica" a: dinâmica do "volei de nomes"( vide ponto II.l). 

Outras dinâmicas e jogos podem ser feitos, de acordo com o bom 

“senso do madrich. Apenas é tom lembrar que a atividade -não deve ser 

muito "pesada". 

1.2) Segunda Peulá: Data provável- 22 ou 23/10 

Tema: O Kibutz Duração: aproximadamente duas horas 

& Inicia-se a Peulá com a dinâmica da "sociedade ideal"( vide o 

pento II.2). Esta é o "gancho" para o madrich introduzir os concei 

tos da sociedade kibutziana. O interesse aqui é dar um rápido ld: & 

tórico, e em seguida explicar a organização do kibutz, suas parti- 

cularidades e contradições.. O due repriaunda em linhas gerais na 

sociedade israeli. -a questão do trabalho e sua importância. 

1.3) 16200128 20018: Data provável 6 ou 12/11 

Tema: A sociedade israelense Duração: duas horas 

Como introdução, sugere-se o jogo das cadeiras(ponto 11.3). 

Em seguida, cada chanich relata de forma breve, o seu conhecimento 

sobre o assunto. Em seguida o madrich esclarece dúvidas e descreve 

as particularidades desta sociedade. (exército,origem multipátrida 

do povo, culturas diferentes, árabes-israelenses, religiosos ete.) 
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1.4) Quarta Peulá: Data provável- 19 ou: 20/11 

Tema: História e Geografia de Israel Duração: duas horas 

A dinâmica introdutória deve ser programada de acordo com as 

necessidades das kvutzot.. 

A peulá dee abordar de forma simples o movimento sionista e 

em seguida esclarecer as questoes mais fundamentais, como a questao 

palestina, as guerras, os territórios ocupados, as fronteiras de 

hoje e outras. 

O madrich deve levar um mapa, e explicar a localização das di 

ferentes regiões de Israel( Neguev, Golan, Galil, Tel Aviv etc.). 

1-5( Quinta Peulá: Data provável 26 ou 27/1I( durante-o seminário): 

Tema:"Sexo, drogas e rock and roll” Duração: duas horas 

Obs: Peulá com a presença do Rakaz, pois nao: É conveniente ao 

madrich começar, já,a se desgastar perante ao grupo com tais assun-+ 

tos. A idéia é colocar de forma clara o que se pode e o que não se 
pode no Tapuz. As obrigações dos chanichim, seus deveres e direitos. 

Esclarecimento geral de dúvidas. 

1.6) Sexta Peulá: Data provável- 10/12 

Tema: Algo festivo e "kef". 

Últimas orientações no Brasil. Esclarecimentos em rela- « 

080 8 tiíitinchom (durante a viagem e em Israel). 

II) As: Dinâmicas: 

II.l) Volei de nomes. 

Divide-se o grupo em duas partes. Cada grupo representa um 

time. Um dos chanichim "saga". O saque consiste em dizer o próprio 

nome,e em seguida o de um outro chanich do outro time. O chanich 

recebe a “bola”, dizendo o próprio nome e o de um companheiro de 

seu time em seguida(efetua um "passe"). Cada jogada deve ter três 

"88869" antes de se"cruzar a rede" para o outro lado. A demora na 

recepçao: ou no passe, O erro, os gaguejos representam que a "bola" 

caiu no chão, e é ponto do outro time. Os nomes devem ser ditos o 

mais rápido possível: 

Obs: É recomendável no jogo a contágem de pontos corridos.  



11.2) Sociedade ideal 

A kvutzá é dividida em grupos de cinco, Cada um destes deve 

em 20 minutos descrever de forma geral, como estruturaria um país 

se pudesse. Com ou sem rei, moeda, polícia, diferenças sociais etc. 

Tudo é colocado no papel-e em seguida é apresentada de forma geral 

aos demais grupos. 

II..3) Jogo das cadeiras 

Para este jogo, recomenda-se um local espaçoso: É necessária 

para cada chanich uma cadeira do tipo leve. Divide-se a kvutzá em 

dois ou três grupos e coloca-se todos do mesmo lado da sala. A tare 

fa consiste em passar cada membro dos grupos, sobre as cadeiras, para 

o outro lado da sala, sem tocar os pés no chao. O grupo que primeiro 

chegar do outro lado é o vencedor. | 

O objetivo aqui é desenvolver o senso de companheirismo e entro 

samento do grupo. 

III) GERAIS: 

O madrich tem a liberdade de retirar, inovar, modificar e - *-. 

adaptar as dinâmicas aqui sugeridas, de acordo com o seu estilo 

pessoal e necessidades da kvutzá. 

A criação de nome pamo grupo, elaboração de tilboshet, sím- 

bolos ete. , fica a inteira criatividade de cada um. 

  

 



INTRODUÇÃO 

e 

Este trabalho foi desenvolvido durante um período de dois 
dias com adolescentes de 17 e 18 anos das cidades de São Paulo, Rio 

de Janeiro, Porto Alegre, Belo Horizonte, Recife e Salvador. Somando 
um total de 23 ado les centes. 

O ovjetivo foi de integrã-los, jã que irão passar o ano 
6 de 1939 juntos em Israel, trabalhando e estudando. Estes ja tinham 

um prévio conhecimento ₪0 grupo,mas estavam mais agrupados enquanto 
grupos das cidades. As dinâmicas tiveram a finalidade de fazerem par 
ticipar mais ativamente enquanto um grupo.
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A atividade desenvolveu-se da Seguinte forma: Sen- tamos em circulo, e incialmente aPresentei-me, dizendo quem eu era, meu nome e o que pretendi amos fazer; em Seguida, todos fizeram suas apresentações. 

Eles tiver a média de 20 a 30 minutos para que discutissem suas expectativas em relação ao programa do ano que vem, da seguinte maneira: um dos adolescentes falava e os Outros dois ob- servavam, depois, os que estavam observando Passavam a falar e quem jã tinha se colocado Passava a observar. Terminado o tempo, volta - mos ao circulo de modo que Passamos a falar para todas as expectati- vas, que haviam sião discutidas nos Pequenos grupos. 

Foi observado que alguns queriam se colocar e devi do a interrupção de Outros, dificultou o Processo da análise grupal. Mui tos adolescentes colocaram-se de forma insegura em relação ao pro grma do ano que vem e no que poderia ocorrer. Mostraram-se com vã - rios questionamentos em relação ao encontro. 

A 2a. dinâmica teve o Objetivo de caracterizar no papel suas expectativas,seus Sentimentos em relação a esse encontro Ou ao programa do ano que vem. 

Havia um Papel grando preso no chão, de modo que todos deveriam desenhar um boneco com sua fala. Apôs os desenhos fal. tos, passamos a observar os desenhos. 'Falamos na anâlise grupal do 

Havia bonecos do Sexo feminino, masculino e os que não estavam carac terizados Sexualmente. Percebemos bonecos mais infantis, Caricatura dos,e Outros amadureci dos 0 
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Observei que nes ig dinâmica, O grupo estava mais 

descontraído, falava mais sobre Seus medos, ansiedades, e PoSsivelmen 

Asa, Dinâmica teve o Objetivo de Perceber as an 

Siedades que Ocorrem com o Corpo de cada um. 

adolescentes para Compor o Par; apôs os Pares feitos, foi Pedido pa- 

ra que uma das Pessoas deitasse sobre um Papel de seu tamanho e fizes 

se o Contorno de seu Corpo. : Apôs o Contorno feito, foi Pedido para 

to da 11018 , Seus 0086800108 , e coisas que pudessem ser identifica- 

das. Na analise grupal, falaram Pouco de Suas atividades 6, rapida- 

mente, foi se des fazendo O trabalho Com o grupo. 
, 

Pediu-se Para que cada um eScrevesse o que achou    



Pegasse um bilhete que fosse de Qutra Pessoa, e foi lido cem VOZ alta 
Para que Pudéssemos Perceber o que o SPypo achou do trabalho desenvol 
vido. 

Verificou-se que havia uma diferençaentre as opini- 
des do Jrupo; todas as dinânicas foram Preferidas Por uns e Critica- 
das por Outros; de fato, não houve unanimidade de Opiniões. Durante essa discussão grupal, refletimos sobre a 
dinâmica anterior e Verificou-se Como havia Necessidade do grupo de 

Se expor, de falar de Suas coisas internas. Falamos dos Sentimentos 

9 : em relação ao grupo, da dificuldade de se expor por haver algumas 
Pessoas que reagem ão grupo Sempre de forma infantil. Houve uma ten 

tativa de destruição do grupo nas discussões abordadas. Algumas pes 
Soas Sentiram-se agredidas e Preferiram Se retirar do grupo, mesmo 
com'a tentativa que houve dessa Possibilidade não acontecer, apesar 
dessas CO locações; falou-se da afetividade grupal, da Possibilidade 
de estarem juntos durante o ano que vem e do carinho que existe en - 
trevas Pessoas. Verificou-se a idealização do Jtupo e o desejo de 

Se quererem enquanto Jrupo. Com o tempo, a discussão foi se esvazi- 

Mo até o momento de seu término. 

Concluimos que o grupo não é Somente 
 ‎יו

ticas individuais de cada UM, Como também תפס‎ 6 Somente o Somatório 
de todas as Características. Pudemos Perceber que num grupo ,alêém des 

sas Caracteristicas, observamos O Surgimento de um novo Organismo , 

que € o grupo. 

**א*אאא
 א****

   


